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PRODUÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE MUDAS DE CANAFÍSTULA (Peltophorum dubium) E PARA TUDO (Tabebuia aurea) EM ÁREA DEGRADADA DA UEMS, AQUIDAUANA/MS
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A recuperação de áreas degradadas por meio do plantio de espécies nativas assegura a manutenção da biodiversidade da região. A reposição de espécies nativas é essencial na recomposição das características ecológicas do local, como também no conforto térmico para a área e no entorno a fim de melhorar a diversidade da flora e consequentemente da fauna, além da melhoria da paisagem. O objetivo desta pesquisa foi por avaliar a produção, com a finalidade de implantação em área degradada, de mudas, por meio da avaliação das taxas de crescimento de duas espécies nativas do Cerrado, a Canafístula (Peltophorum dubium) e o Para tudo (Tabebuia aurea), nas condições edafoclimáticas da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), em Aquidauana/MS. As sementes foram submetidas a um tratamento sanitário em álcool 70%, Hipoclorito 1% e água destilada autoclavada. A semeadura foi realizada em recipientes plásticos contendo substrato comercial à base de casca de Pinus, esterco, serragem, fibra de coco, vermiculita, casca de arroz, cinza, gesso agrícola carbonato de Cálcio, Magnésio, termofosfato magnesiano e aditivos (fertilizantes). Para a avaliação do crescimento em diâmetro (mm) foi utilizado paquímetro digital e para a determinação da altura (cm), foi utilizada régua graduada. Estes parâmetros foram medidos aos 30, 60 e 90 dias após a adubação. A adubação foi realizada com base na literatura, com 2g de adubo NPK na formulação 4-14-8, aos trinta dias após a semeadura. O experimento recebeu 2 irrigações diárias. No período analisado, as mudas de Canafístula tiveram índice de sobrevivência de 78% e sua germinação ocorreu depois de cinco dias após a semeadura. Já para a espécie Para tudo, nenhuma das sementes germinaram, por motivos de dormência, ou inatividade do embrião (viabilidade da semente), necessitando de estudos específicos para justificar o ocorrido. A aplicação de adubação em Canafístula (Peltophorum dubium) resultou em mudas mais vigorosas. Foram verificados valores de altura e diâmetro de colo de 15 cm e 4,9 mm aos 90 dias após a semeadura. Após o período de 150 dias após a germinação, as mudas de Canafístula estarão aptas para o plantio em área degradada.
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